
INSPETOR NAVAL-2014

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES

1 -  A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo de 
preenchimento do cartão de respostas. 

2 -  O candidato que, na primeira hora de prova, se ausentar da sala e 
a ela não retornar, será eliminado. 

3 -  Os três últimos candidatos ao terminar a prova deverão 
permanecer na sala e somente poderão sair juntos do recinto, 
após aposição em ata de suas respectivas assinaturas. 

4 -  Você NÃO poderá levar o seu caderno de questões (Provas) e 
nem copiar o gabarito (assinalamentos), pois a imagem do seu 
cartão de respostas será disponibilizado em http://concursos.
biorio.org.br na data prevista no cronograma. 

INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA

1 -  Confira atentamente se este caderno de questões (Provas), que 
contém 40 (quarenta) questões objetivas, está completo.

2 -  Cada questão da Prova Objetiva conterá 4 (quatro) opções e 
somente uma correta.

3 -  Confira se os seus dados pessoais, o cargo escolhido, indicados 
no cartão de respostas, estão corretos. Se notar qualquer 
divergência, notifique imediatamente ao Fiscal de Sala ou ao 
Chefe de Local. Terminada a conferência, você deve assinar o 
cartão de respostas no espaço apropriado.

4 -  Confira atentamente se o cargo e o número do caderno que 
consta neste caderno de questões é o mesmo do que consta em 
seu cartão de respostas. Se notar qualquer divergência, notifique 
imediatamente ao Fiscal de Sala ou ao Chefe de Local.

5 -  Cuide de seu cartão de respostas. Ele não pode ser rasurado, 
amassado, dobrado nem manchado.

6 -  Se você marcar mais de uma alternativa, sua resposta será considerada 
errada mesmo que uma das alternativas indicadas seja a correta.

7 –  No decorrer da prova objetiva o fiscal de sala irá colher a sua 
digital no selo que está no seu cartão de respostas.

AGENDA 

l 23/03/2014, Provas Objetivas e Entrega de 
Títulos (candidatos de Nível Superior). 

l 24/03/2014, Divulgação dos Gabaritos 
Preliminares e Disponibilização dos Exemplares 
das Provas Objetivas.

l 25/03/2014, Disponibilização das Imagens dos 
Cartões de Respostas das Provas Objetivas.

l 26/03 e 27/03/2014, Interposição de Recursos 
Administrativos quanto as questões das Provas 
Objetivas. 

l 02/04/2014, Divulgação dos Gabaritos 
Definitivos Oficiais, Resultado das Notas 
Preliminares das Provas Objetivas.

l 03/04/2014, Resultado Definitivo das Notas 
das Provas Objetivas.

l 04/04/2014, Resultado Final do Concurso 
Público.

CADERNO: 1 

INFORMAÇÕES: 

l Tel: 21 3525-2480 das 9 às 18h 
l Internet: http://concursos.biorio.org.br 

l E-mail: emgepron2014@biorio.org.br

Diretoria de Portos e Costas - DPC
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QUESTÃO 4
Durante uma inspeção de Flag State Control, o inspetor 
constatou que a seguinte característica dos foguetes 
iluminativos com paraquedas da andaina de bordo NÃO 
atendia ao prescrito no LSA CODE:

(A) estavam contidos em invólucros resistentes à água;
(B) tinham impressos nos seus invólucros instruções resumidas 

ou diagramas, ilustrando claramente o seus modos de 
emprego;

(C) possuíam um sistema de ignição separado;
(D) foram projetados de modo a não causar desconforto às 

pessoas que estiverem segurando os invólucros, quando 
utilizados de acordo com as instruções do fabricante.

QUESTÃO 5
A  luz dos coletes salva-vidas deverá atender aos seguintes 
requisitos, EXCETO:

(A)  ter uma intensidade luminosa não inferior a 0,75 candelas 
em todas  as direções do hemisfério superior;

(B) ter uma fonte de energia capaz de prover uma intensidade 
luminosa de 0,75 candelas por um período mínimo de 8 
horas;

(C) ser  visível no maior setor possível do hemisfério, quando 
presa ao colete salva-vidas;

(D) ser de cor encarnada.

QUESTÃO 6
A capacidade máxima de acomodação aprovada para uma 
embarcação salva-vidas, deverá ser de:

(A) 150 pessoas;
(B) 175 pessoas;
(C) 200 pessoas;
(D) 250 pessoas.

QUESTÃO 7
Os dispositivos de respiração para escape em emergência 
(EEBD) devem ser utilizados para:

(A)  combater incêndios;
(B)  entrar em espaços vazios;
(C)  entrar em tanques onde haja deficiência de oxigênio;
(D)  escapar de um compartimento que tenha uma atmosfera 

perigosa.

QUESTÃO 8
As balsas infláveis devem ser inspecionadas em intervalos 
NÃO superiores a:

(A) 24 meses;
(B) 18 meses;
(C) 12 meses ou até em 17 meses desde que autorizado pelo 

país de bandeira;
(D) 20 meses.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 1
Um navio de apoio marítimo de bandeira norueguesa que 
vai operar na Bacia de Campos deu entrada na Capitania dos 
Portos do Rio de Janeiro com a documentação para a emissão 
do Atestado de Inscrição Temporária (AIT). A validade do AIT 
deve ser:

(A) de 3 anos.
(B) de 5 anos.
(C) igual ao prazo de validade da Declaração de Conformidade 

para Operação em AJB.
(D) igual ao prazo definido pelo órgão Federal que autorizou o 

Afretamento. 

QUESTÃO 2
A permanência de uma embarcação de bandeira estrangeira 
em AJB, após o término da autorização de operação, poderá ser 
autorizada pela CP/DL se o armador, afretador ou responsável 
legal pela embarcação requerer a autorização para tal na 
seguinte situação:

(A) se a embarcação estiver na condição de desarmada;
(B) se o prazo de permanência em AJB for estendido pela 

Receita Federal;
(C) por um período de até 90 dias consecutivos, após análise 

da documentação apresentada, especificando os motivos 
da solicitação. Tal solicitação deverá ser efetuada, no prazo 
máximo de dez dias antes do termino da validade do AIT, 
devendo tal fato ser informado à DPC;

(D) por um período de 120 dias consecutivos, após análise da 
documentação apresentada, especificando os motivos da 
solicitação. Tal solicitação poderá se efetuada ao termino 
da validade do AIT autorização à CP/DL, devendo tal fato 
ser informado à DPC.

QUESTÃO 3
Durante uma inspeção de Port State Control, o inspetor Naval 
NÃO deverá:

(A) conferir os certificados e documentos referentes aos 
instrumentos pertinentes.

(B) verificar o estado geral de conservação, manutenção e 
funcionamento do navio e seus equipamentos.

(C) iniciar a inspeção se o navio não estiver sido liberado pela 
saúde do porto e receita federal. 

(D) realizar uma inspeção mais detalhada se houver claros 
indícios de que o navio, seus equipamentos ou sua 
tripulação não cumprem, no essencial, as prescrições dos 
instrumentos pertinentes.
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QUESTÃO 9
O código de implementação obrigatória pela Organização 
Marítima Internacional – IMO que estabelece as exigências 
que os sistemas de dióxido de carbono deverão atender é o:

(A) IGC CODE
(B) IMDG CODE
(C) FSS CODE
(D) ISM CODE

QUESTÃO 10
O Certificado de Segurança para Navios de Passageiros e FORM 
P deverá ser emitido para um período máximo de:

(A) 60 meses;
(B) 48 meses;
(C) 24 meses;
(D) 12 meses.
 

QUESTÃO 11
Uma plataforma semi-submersível (SS), com propulsão, deve 
possuir, dentre outros, os seguintes documentos: 

(A) Certificado MODU e Documento de Conformidade  
(DOC-ISM);

(B) Certificado MODU e Certificado de Segurança Rádio;
(C) Certificado MODU e Certificado de Segurança de 

Equipamento;
(D) Certificado de Construção e Certificado de Equipamento.

QUESTÃO 12
No dia 25/01/2014,  uma perícia para emissão do Certificado 
de Transporte de Petróleo, constatou  que o certificado anual 
do EPIRB havia vencido no dia 29/12/2013 e que o certificado 
de segurança rádio tinha validade até o dia 24/01/2015, não 
tendo sido feito ainda o endosso anual. O procedimento a ser 
adotado pelo inspetor naval deveria ser:

(A) colocar uma deficiência antes da saída (AS) e não emitir 
qualquer documento;

(B) não lançar deficiência e emitir Declaração de Conformidade 
para Transporte de Petróleo;

(C) colocar deficiência com prazo para cumprimento e emitir 
Declaração Provisória para Transporte de Petróleo;

(D) colocar deficiência com prazo para cumprimento e emitir 
Declaração de Conformidade para Transporte de Petróleo.

QUESTÃO 13
Segundo a publicação SOLAS, os navios de passageiros com 
AB superior a 4000, deverão possuir no mínimo a seguinte 
quantidade de bombas de incêndio:

(A) 2;
(B) 5;
(C) 3;
(D) 4.

QUESTÃO 14
Todo navio de passageiros e todo navio de carga com uma 
arqueação bruta (AB) igual ou superior a 500 deve possuir 
dispositivos de localização para busca e salvamento. A 
quantidade de tais dispositivos que ele deverá possuir a bordo 
é de:

(A) pelo menos duas unidades em cada bordo;
(B) pelo menos uma unidade em cada bordo;
(C) apenas uma unidade;
(D) pelo menos 12 unidades no passadiço.

QUESTÃO 15
Uma barcaça que transporta derivados de petróleo, sem 
propulsão, com capacidade de tancagem em seus tanques de 
carga, superior a 200 m³;

(A) não receberá nenhum documento de conformidade;
(B) poderá transportar derivados de petróleo somente 

utilizando os documentos estatutários;
(C) o empurrador deverá possuir uma Declaração de 

Conformidade para Transporte de Petróleo;
(D) a barcaça receberá uma Declaração de Conformidade para 

Transporte de Petróleo.

QUESTÃO 16
Uma empresa fabricante de coletes salva-vidas recebeu 
um certificado de homologação emitido pela DPC para seu 
material. A validade desse certificado é de:

(A) 2 anos;
(B) 10 anos;
(C) 4 anos;
(D) 5 anos.

QUESTÃO 17
Um navio está vindo da China, com destino ao porto do Rio de 
Janeiro. A distância da terra mais próxima e a profundidade 
mínima na qual ele deverá realizar a troca da água de lastro 
existente em seus tanques de lastro são:

(A) 12 milhas náuticas / 100 metros;
(B) 360 milhas náuticas / 200 metros;
(C) 150 milhas náuticas / 100 metros;
(D) 200 milha náuticas / 200 metros.

QUESTÃO 18
O órgão responsável pela emissão da Portaria de Homologação 
do Heliponto para uma embarcação ou plataforma operando 
em Águas Jurisdicionais Brasileiras (AJB) é a:

(A) Diretoria de Portos e Costas (DPC);
(B) Diretoria de Aeronáutica da Marinha (DAERM);
(C) Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC);
(D) Diretoria de Aviação Civil (DAC).
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QUESTÃO 19
Um oficial certificado na Regra II/3 da Convenção STCW-78/95 
pode exercer a(s) seguinte(s) função(ões):

(A) encarregado de um quarto de serviço de navegação 
costeira com arqueação bruta superior a 500;

(B) encarregado de um quarto de serviço de navegação e de 
comandante em navios com arqueação bruta inferior a 500;

(C) comandante de navio com arqueação bruta (AB) superior 
a 3000;

(D) encarregado de oficial de serviço de navegação na 
navegação em mar aberto, para navios com arqueação 
bruta maior de 500.

QUESTÃO 20
Para singraduras maiores que 48 horas, na Navegação de 
Cabotagem, para embarcações de passageiros, é exigido o 
embarque do seguinte profissional:

(A) médico;
(B) tripulante com curso de socorrista;
(C) enfermeiro/auxiliar de saúde (ENF/ASA);
(D) tripulante com curso de primeiros socorros.

QUESTÃO 21
O tipo de vistoria que deverá ser realizada objetivando atestar 
se o navio graneleiro com idade igual ou superior a dezoito 
anos, que demande porto nacional, independentemente da 
bandeira ou do porte do navio para carregamento de granéis 
sólidos de peso específico maior ou igual a 1,78 t/m3 apresenta 
condições satisfatórias para realizar carregamento é a:

(A) Vistoria Anual;
(B) Vistoria Intermediária;
(C) Vistoria para emissão de Laudo Pericial;
(D) Vistoria de Condição.

 
QUESTÃO 22
A regra V/2 do STCW/78-95 estabelece requisitos mínimos 
obrigatórios de certificação para:

(A) formação e qualificação de comandantes, oficiais, 
subalternos e outras pessoas em navios de passageiros;

(B) formação e qualificação de comandantes, oficiais e 
subalternos em navios tanque;

(C) todas as pessoas encarregadas de, ou que executam 
serviços de radio comunicações (GMDSS);

(D) familiarização, formação e instrução básica em segurança 
para todos os marítimos.

QUESTÃO 23
As mercadorias perigosas para serem transportadas a bordo 
estão divididas em Classes conforme o IMDG Code. O material 
líquido inflamável pertence à Classe:

(A) 1;
(B) 2;
(C) 8;
(D) 3.

QUESTÃO 24
Uma das Convenções Internacionais da IMO a que as 
Plataformas Marítimas Fixas  habitadas NÃO estão  sujeitas é:

(A) Convenção Internacional para Prevenção da Poluição por 
Navios - MARPOL;

(B) COLREG -  Convention on International Regulations for 
Preventing Collisions At Sea, 1972;

(C) CLC - International Convention on Civil Liability for Oil 
Pollution Damage, 1969;

(D) Convenção de Linhas de Carga.

QUESTÃO 25
A dotação de artefatos pirotécnicos para Plataformas Móveis, 
Navios Sonda, FPSO e FSU, deverá ser de:

(A) 12 foguetes estrela vermelha sem paraquedas;
(B) 6 foguetes estrela vermelha  com paraquedas;
(C) 3 foguetes estrela vermelha com paraquedas;
(D) 12 foguetes estrela vermelha com paraquedas.

QUESTÃO 26
As cargas perigosas transportadas, exceto das classes 1, 2, 6.2 
e 7, são divididas em grupos de embalagem de acordo com a 
periculosidade do produto envasado. O grupo que apresenta 
cargas de baixa periculosidade é o:

(A) Grupo I;
(B) Grupo II; 
(C) Grupo III; 
(D) Grupo IV.

QUESTÃO 27
Os rótulos e marcações contidas nas embalagens de 
mercadorias perigosas, quando imersos em água salgada, 
deverão permanecer identificados pelo seguinte período de 
tempo:

(A) 15 dias;
(B) 1 mês;
(C) 1 ano;
(D) 3 meses.

QUESTÃO 28
Após a inspeção de PSC é emitido um formulário (FORM A /
FORM B) para o navio com as deficiências e ações tomadas ou 
sem deficiências conforme o caso. Esse documento deve ser 
mantido a bordo de uma embarcação por:

(A) seis meses;
(B) um período de um ano e estar disponível para consulta 

pelo Inspetor Naval todo o tempo;
(C) dois anos;
(D) dezoito meses.
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QUESTÃO 29
Todo navio deve ter a bordo um Plano de Proteção de navio 
aprovado pela Administração. As seguintes condições se 
aplicam a esse plano, EXCETO: 

(A) o plano deve incluir medidas para prevenir o acesso não 
autorizado ao navio;

(B) o plano deve incluir frequência da execução de teste ou 
calibração de qualquer equipamento de proteção instalado 
a bordo;

(C) o plano poderá ser mantido em formato eletrônico;
(D) a aprovação, emendas, ou revisão deve ser feita pelo 

Oficial de Proteção da Companhia. 

QUESTÃO 30
A distância mínima da terra mais próxima para o lançamento de 
restos de comida, sem terem sido passados por um triturador 
ou moedor é de:

(A) 5 milhas náuticas;
(B) 8 milhas náuticas;
(C) 10 milhas náuticas;
(D) 12 milhas náuticas.

QUESTÃO 31
A Secretaria do Acordo de Viña Del Mar está situada: 

(A) na Argentina;
(B) no México;
(C) no Panamá;
(D) no Chile.

QUESTÃO 32
Das situações descritas a seguir, qual aquela que NÃO deve ser 
lançada no Livro de Registro de Óleo Parte II:

(A) recebimento de Óleo da Carga;
(B) descarregamento do Óleo da Carga;
(C) descarga de Lastro proveniente dos tanques de Lastro 

Segregado;
(D) transferência interna de Óleo da Carga durante a viagem.

QUESTÃO 33
De acordo com o contido no ISPS Code,  todos os incidentes de 
proteção ocorridos a bordo de navios devem ser reportados:

(A) à Pessoa Designada;
(B) ao Funcionário de Proteção da Companhia;
(C) ao Oficial de Proteção do Navio;
(D) à Administração.

 

QUESTÃO 34
Navios transportando gases liquefeitos LPG devem possuir 
roupas de bombeiro (firemen’s outfit), de acordo com o IGC 
Code, na seguinte quantidade:

(A) 4 Unidades para Capacidade Total de Carga de 5.000 
metros cúbicos ou mais;

(B) 3 Unidades para Capacidade Total de Carga de 4.000 
metros cúbicos ou mais;

(C) 5 Unidades para Capacidade Total de Carga de 5.000 
metros cúbicos ou mais;

(D) 4 Unidades para Capacidade Total de Carga de 4.000 
metros cúbicos ou menos.

QUESTÃO 35
As perícias realizadas por Inspetores Navais dos países do 
Acordo de Viña del Mar em navios mercantes são lançadas em 
um banco de dados do Acordo denominado:

(A) Centro de Informação do Acordo Latino-americano - CIALA
(B) Sistema de Gerencia de Vistorias e Inspeções – SISGEVI
(C) Sistema de Informação de Dados do Acordo Latino-

americano - SIDALA
(D) Centro de Dados do Acordo Latino Americano - CIDALA

QUESTÃO 36
A quantidade de resíduos oleosos existentes a bordo deve ser 
lançada no Livro de Registro de Óleo parte I com frequência 
NÃO superior a:

(A) 15 dias;
(B) 30 dias;
(C) 7 dias;
(D) 10 dias.

QUESTÃO 37
Caso as informações do Registrador de Dados de Viagem (VDR) 
estejam disponíveis, e nos casos em que o Estado que realizou 
a investigação sobre um acidente muito sério NÃO possuir 
instalações adequadas para a leitura do VDR, ele deve:

(A) buscar e utilizar as instalações de outro Estado, levando 
na devida consideração os recursos disponíveis, as 
possibilidades do meio utilizado para a leitura de dados, 
a oportunidade da leitura dos dados e o local em que se 
encontra o meio de leitura a ser utilizado.

(B) descartar a possibilidade de utilizar esse recurso.
(C) enviar o equipamento para a IMO solicitando a leitura e 

interpretação dos dados.
(D) buscar e utilizar as instalações de outro Estado 

independente da capacidade dos recursos de leitura.
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QUESTÃO 38
Com relação à retenção de provas físicas durante uma 
investigação de acidentes e incidentes marítimos, NÃO é 
correto afirmar que:

(A) antes da remoção das provas física elas devem ser 
primeiramente fotografadas “in situ”;

(B) nos casos em que forem coletados como prova física itens 
de equipamentos e máquinas, cópias dos respectivos 
certificados devem ser obtidos;

(C) em nenhuma situação o investigador deve coletar provas 
físicas que possam requerer uma análise científica;

(D) onde amostras de tinta forem coletadas para fins de 
identificação em casos de abalroamento e colisão, uma 
amostra da tinta do balde utilizado na pintura utilizada 
pelo navio na data do acidente também deve ser obtida, 
se possível.

 
QUESTÃO 39
O choque mecânico da embarcação e/ou de seus apêndices 
e acessórios contra qualquer objeto que NÃO seja outra 
embarcação ou, ainda, contra pessoa (banhista, mergulhador, 
etc.) ou contra um corpo fixo ou flutuante insusceptível de 
manobrar (tal como recife, cais, casco soçobrado, boia, cabo 
submarino, etc.) é chamado de:

(A) abalroação;
(B) colisão;
(C) abalroamento;
(D) varação.

QUESTÃO 40
A arribada será dispensada de instauração de IAFN desde que 
previamente solicitada à CP, DL ou AG de despacho e quando 
ocorrer a seguinte necessidade:

(A) acrescentar porto de escala para abastecimento e não ter 
sido constatada a sua realização;

(B) embarcação de pesca estrangeira, não autorizada a operar 
em AJB;

(C) prestar serviços médico-hospitalares a passageiros ou 
tripulantes, cujo tratamento não puder ser administrado 
com os recursos de bordo, desde que para tal ocorrência 
não tenham contribuído as pessoas, serviço ou aparelhos 
de bordo;

(D) desembarcar corpo de tripulante ou passageiro, 
independente da causa do falecimento.

                                


